Escola Secundária de Francisco Franco

Projecto de Recomendação
Todos têm direito ao ensino com garantia do direito 

                                                  à igualdade de oportunidades de acesso e êxito escolar.

 (art. 74º,1 CRP)


Em Portugal, a taxa de abandono escolar situa-se na ordem dos 40 por cento. É conhecido, também, que no lapso de 10 anos este valor foi reduzido em apenas 0,1 por cento. Segundo o EUROSTAT (centro de estatísticas da União Europeia), a investigação revela que entre 2005 e 2006 o abandono escolar subiu de 38,6 para 40 por cento, desconhecendo-se, no entanto, a faixa etária a que estes números dizem respeito.

Sabe-se que o abandono escolar entre os 18 e os 24 anos é mais frequente nos rapazes do que nas raparigas. No último decénio, regista-se um abandono masculino na casa dos 47,2 por cento. Entre os 20 e os 24 anos concluíram o ensino secundário apenas 49 por cento dos jovens.


Na Madeira, os dados do abandono escolar de que dispomos reportam-se ao ano de 2001, aguardando-se para 2011 novas informações por ocasião da realização do censo.


No ano de 2001, a Região contava apenas com 3,1 por cento da taxa de abandono escolar por parte dos jovens com idade inferior a 15 anos. Contudo, esta percentagem aumenta consoante se avança na faixa etária. Assim, entre os 18 e os 24 anos, 29,8 por cento não concluíram o 9º ano, enquanto que 50 por cento não terminou o 12º.

No que respeita ao insucesso escolar, no 1º ciclo, verificou-se, em 2005, uma taxa de 7,2 por cento, enquanto que, no ano 2000, a retenção dos alunos se cifrava nos 16,3 por cento.


Esta evolução é extensiva ao 2º ciclo, no qual se registou uma taxa de insucesso de 13,8 por cento, também referente ao ano de 2005. Os números mostram que em 2000 se registaram reprovações na casa dos 16,3 por cento, tendo ascendido aos 18 por cento em 2002.


Contudo, os números do insucesso escolar no 3º ciclo e secundário contrariam esta evolução. Com efeito, em 2005, registaram-se taxas de insucesso escolar na ordem dos 18,5 e 30,7 por cento, respectivamente no 3º ciclo e secundário.


Perante este cenário pouco animador, é importante analisar a conjuntura e traçar medidas que ajudem a combater esta realidade. Seguem-se, portanto, as resoluções tomadas:

Investir na formação dos jovens como futuros educadores parece-nos ser uma das medidas a tomar, uma vez que é de extrema importância a envolvência da família no processo escolar do educando. Uma família sensibilizada orientará devidamente o percurso educativo dos seus descendentes, contribuindo para o sucesso escolar.


Dotar o ensino/aprendizagem de vertentes práticas que vão ao encontro das solicitações sociais, verificando uma maior proximidade entre a escola e o meio é o que se pretende ao aumentar o número de cursos profissionais.


A frequência dos cursos profissionais permitirá aos jovens a concretização de objectivos a médio prazo, nomeadamente a saída profissional.


De acordo com os dados referidos na introdução deste projecto, a taxa de abandono escolar é crescente consoante o ciclo de escolaridade. Se houver uma maior ligação entre os ciclos escolares, dar-se-á melhor continuidade e aplicabilidade aos conteúdos programáticos.

Por sua vez, a uniformização de critérios de avaliação entre os ciclos permitirá que os educandos ganhem maior consciência das suas competências, dando-lhes melhor e maior rentabilidade. São fundamentalmente estas razões que justificam a aposta na terceira medida: promover uma melhor articulação entre os diferentes ciclos de escolaridade.

1- Investir na formação dos jovens como futuros educadores

· Sensibilizar os jovens para a importância fulcral da família na educação/ensino.

2- Aumentar o número de cursos profissionais 

· Investir na formação/especialização dos educandos;

· Promover estágios;

· Criar maior interactividade e dinamismo nas aulas.
3- Promover uma melhor articulação entre os diferentes ciclos de escolaridade

· Dar continuidade aos conteúdos programáticos leccionados nas diferentes fases de escolaridade;
· Uniformizar critérios de avaliação entre os ciclos.

